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RESUMO

A  adolescência  é  uma  fase  marcada  por  intensas  transformações  e  maior  vulnerabilidade  a 
comportamentos  autolesivos,  como  a  autolesão.  Este  estudo  aborda  os  fatores  neurobiológicos, 
cognitivos e principais transtornos psiquiátricos que influenciam esse comportamento, destacando o 
desequilíbrio entre o sistema límbico e o córtex pré-frontal, a atuação do eixo HPA na regulação do 
estresse  e  as  alterações  nos  neurotransmissores.  Técnicas  de  neuroimagem  apontam 
comprometimentos  na  conectividade  cerebral  em adolescentes  que  se  autolesionam.  Condições 
psiquiátricas como depressão, TPB, TDAH, esquizofrenia e TEA estão fortemente associadas à prática, 
que muitas vezes é usada como forma de recuperar o controle emocional. A Terapia Comportamental 
Dialética para Adolescentes (DBT-A) é apresentada como abordagem eficaz, envolvendo familiares 
para promover ambientes mais saudáveis. O estudo ressalta a importância de estratégias preventivas, 
capacitação da rede de apoio e compreensão empática das complexidades desse fenômeno, visando 
práticas de cuidado eficazes na promoção da saúde mental dos adolescentes. A pesquisa foi conduzida 
com base em artigos internacionais publicados nos últimos dez anos, incluindo revisões de literatura. A 
seleção dos trabalhos foi realizada na base de dados PubMed, Lilacs e Pepsic utilizando os descritores 
“autolesão”,  “adolescentes”,  “transtornos  psiquiátricos”  e  “terapia  cognitivo-comportamental”,  em 
diferentes combinações.
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ABSTRACT 

Adolescence is a phase marked by intense transformations and increased vulnerability to self-harming 
behaviors, such as self-harm. This study addresses the neurobiological and cognitive factors, as well as 
the main psychiatric disorders that influence this behavior, highlighting the imbalance between the limbic 
system and the  prefrontal  cortex,  the  role  of  the  HPA axis  in  stress  regulation,  and  changes  in 
neurotransmitters. Neuroimaging techniques indicate impaired brain connectivity in adolescents who 
self-harm. Psychiatric conditions such as depression, BPD, ADHD, schizophrenia, and ASD are strongly 
associated with the practice, which is often used as a way to regain emotional control. Dialectical  
Behavior Therapy for Adolescents (DBT-A) is presented as an effective approach, involving family 
members  to  promote  healthier  environments.  The  study  highlights  the  importance  of  preventive 
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strategies, empowering support networks, and empathetic understanding of the complexities of this 
phenomenon, aiming for effective care practices to promote adolescent mental health. The research 
was conducted based on international articles published over the past ten years, including literature 
reviews.  The  papers  were  selected  from  the  PubMed,  Lilacs,  and  Pepsic  databases  using  the 
descriptors "self-harm," "adolescents," "psychiatric disorders," and "cognitive-behavioral therapy," in 
various combinations.

Keywords: self-harm, adolescents, cognitive-behavioral therapy.

INTRODUÇÃO

Um estudo conduzido pelo Centro de Integração de Dados e Conhecimentos 

para  Saúde  (Cidacs/Fiocruz  Bahia),  em  colaboração  com  pesquisadores  da 

Universidade  Harvard  e  publicado  no  The  Lancet  Regional  Health –  Americas, 

evidenciou um aumento nas notificações e hospitalizações relacionadas a autolesão e 

prevalência de  suicídio em todas  as  regiões  do  país,  revelando  uma  tendência 

epidemiológica  de  ampla  abrangência  geográfica.  No  Brasil,  foram  registradas 

720.480 notificações de autolesão, 104.458 internações hospitalares relacionadas ao 

ato e 147.698 suicídios entre os anos 2011 e 2022. Adultos e idosos continuam sendo 

os grupos mais afetados pelo suicídio. Contudo, os maiores crescimentos percentuais 

foram registrados entre os jovens, sendo uma elevação expressiva nas taxas de 

autolesões entre indivíduos de 10 a 24 anos no Brasil, com um crescimento anual 

médio de 29%. 

Em 2022, as mulheres apresentaram mais que o dobro de notificações de 

autolesão em comparação aos homens (Alves,  et  al.,  2024),  evidenciando que o 

sofrimento psíquico ligado à prática da autolesão atravessa diferentes expressões de 

gênero e merece atenção qualificada. Esses dados não comprovam apenas o impacto 

do  sofrimento  emocional  na  vivência  adolescente,  como  também  indicam  a 

necessidade de estratégias de prevenção e intervenção.

A autolesão é caracterizada por comportamentos em que o indivíduo provoca 

intencionalmente danos físicos ao próprio corpo como uma maneira de lidar com 

emoções  intensas,  aliviar  o  sofrimento  psíquico,  controlar  o  estresse  ou  tornar 

perceptível  uma dor  emocional  que,  de outra forma,  seria  não percebida (Dorol-

Beauroy-Eustache; Mishara, 2021). 

A autolesão com e sem intenção suicida pode compartilhar origens etiológicas 

semelhantes, explica Crown et al., (2012) além de apresentar fortes vínculos com 
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sintomas depressivos. Nas pesquisas de He et al. (2025), a impulsividade é um dos 

fatores mais importantes, contribuindo de maneira significativa para a ocorrência e 

manutenção  desses  episódios.  Esses  achados  sugerem  que  o  comportamento 

impulsivo e autolesão não devem ser vistos como categorias completamente distintas, 

mas sim como manifestações situadas em um mesmo espectro psicopatológico.

 Os  estudos  de  Lim  et  al.,  (2020)  identificaram  os  principais  transtornos 

psiquiátricos associados a adolescentes que se autolesionam foram: o transtorno de 

déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), o transtorno depressivo maior (TDM) e a 

esquizofrenia como sendo fatores de risco causais mais prováveis para autolesão, 

ocorrendo com uma frequência preocupante entre os jovens, gerando preocupação 

devido à sua gravidade e impacto emocional. De acordo com Blanchard et al., (2021) 

foi identificado que indivíduos com diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) também apresentam uma probabilidade, três vezes maior de se envolver em 

comportamentos autolesivos, estes quando comparados à população neurotípica. 

O Transtorno de Personalidade Borderline (TPB) costuma se manifestar de 

forma marcante, por meio de comportamentos de risco e autolesão, expressões que 

refletem trajetórias de desenvolvimento cruciais para a compreensão do TPB (Nakar 

et  al.,  2016).  Pontuam os autores que a elevada prevalência em transtornos do 

neurodesenvolvimento,  neuropsiquiátricos  e  genéticos  destaca  a  urgência  de 

aprofundar a compreensão dos mecanismos subjacentes, com vistas à formulação de 

estratégias terapêuticas mais eficazes e direcionadas.

Entre os adolescentes, explica Mastorci et al., (2024) que a autolesão tem se 

tornado um fenômeno cada vez mais frequente e preocupante, sendo muitas vezes 

invisibilizado  ou mal  compreendido por  familiares,  educadores  e  até  mesmo por 

profissionais da saúde. Na adolescência, a autolesão pode ser consequência de uma 

interação complexa entre elementos biológicos, psicossociais e socioculturais. 

Embora  estudos  como  os  de  Falcão  (2021),  reconheçam  a  presença  do 

comportamento  de  autolesão  entre  adolescentes,  ainda  persiste  uma  lacuna 

importante na compreensão dos fatores de risco específicos que contribuem para 

essa  prática.  Diante  desse  contexto,  este  estudo  tem  por  objetivo  analisar  as 

alterações neurofisiológicas associadas a autolesão na adolescência, os principais 

transtornos psiquiátricos e evidenciar o tratamento terapêutico com mais respaldo 

científico para adolescentes que se automutilam.
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Para Lopes e Teixeira (2019), torna-se essencial que profissionais estejam 

inteirados  de tratamento  direcionado,  possibilitando  assim,  prevenir  futuros 

comportamentos de autolesão para essa população, a fim de promover intervenções 

mais  empáticas,  assertivas  e  transformadoras,  capazes  de  responder  às  reais 

necessidades nessa fase do desenvolvimento. A compreensão dessas questões não 

se  limita  ao  âmbito  acadêmico,  ela  representa  um compromisso  urgente  com a 

preservação da vida, o enfrentamento do sofrimento psíquico e a consolidação de 

práticas de cuidado mais humanas e efetivas conforme estabelece o Art. 2º, alínea b 

do Código de Ética Profissional do Psicólogo (CFP, 2005).

A Terapia Comportamental Dialética (DBT) é uma técnica criada por Marsha 

Linehan (1993, apud Dijk, 2025) destinada a ajudar pessoas que têm muita dificuldade 

em gerenciar suas emoções. É frequente que pessoas que enfrentam esse tipo de 

problema  emocional  acabam  se  automutilando  ou,  ao  menos,  adotando 

comportamentos que pioram sua condição, como o consumo de drogas ou álcool, 

furtos  ou  apostas.  A  dificuldade em controlar  suas  emoções  pode,  em algumas 

ocasiões, resultar em problemas na escola, no trabalho e com o âmbito jurídico. 

Segundo  Syversen  et  al.,  (2024)  a  Terapia  Comportamental  Dialética  para 

Adolescentes  (DBT-A)  é  uma  abordagem  clínica  fundamentada  em  evidências 

científicas, destinada a reduzir comportamentos autolesivos entre os jovens. Esta 

técnica ajuda o jovem a lidar com padrões severos de descontrole emocional e reduzir 

ideias suicidas reforça o autor.

A presente pesquisa adotou como referência metodológica os princípios das 

autoras  Lakatos  e  Marconi  (2021),  com  enfoque  no  método  dedutivo.  Foram 

selecionados artigos internacionais e nacionais de revisão da literatura e estudos 

quantitativos  publicados  na  última  década,  que  fundamentam a  discussão  sobre 

adolescentes  com  comportamento  autolesivos,  transtornos  psiquiátricos  e 

intervenções baseadas na terapia cognitivo-comportamental. Foram utilizados 7 livros 

e 51 artigos científicos. Entre os principais autores das obras referenciais destacam-se 

Rathus e Miller (2022) com o Manual de Habilidades em DBTA para Adolescentes e 

Dijk (2025) com o livro Não deixe as emoções comandarem sua vida: habilidades de 

DBT para adolescentes. A busca bibliográfica foi realizada nas bases indexadoras 

PubMed, Lilacs e Pepsic, sendo o Pubmed a mais utilizada, por concentrar estudo que 

validam a linha temática que guiou esta pesquisa, utilizando como descritores os 
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termos:  “adolescentes”,  “transtornos  psiquiátricos”  e  “terapia  cognitivo-

comportamental”, além de suas combinações. Complementarmente, foram utilizados 

livros  dedicados  ao  estudo  da  autolesão  na  adolescência  e  terapia  cognitivo-

comportamental em jovens com comportamentos autolesivos. A coleta de dados foi 

realizada entre agosto e outubro/2025.

2. ADOLESCÊNCIA E FATORES NEUROBIOLÓGICOS

A transição da infância para a adolescência é uma fase única da vida, cheia de 

mudanças importantes no corpo, nas emoções, na maneira de pensar e nas relações 

sociais. Aberastury e Knobel (1981) afirmam que esta fase é marcada por intensas 

contradições, um período confuso, ambivalente e, muitas vezes, doloroso. O ingresso 

no universo adulto, simultaneamente almejado e temido, simboliza para o jovem a 

ruptura definitiva com sua identidade infantil. Trata-se de um período dinâmico em que 

a interação contínua com o ambiente desempenha papel fundamental na configuração 

dos recursos individuais que sustentam o bem-estar e a saúde.

No intervalo sensível da infância para a adolescência, além das alterações 

hormonais, metabólicas e neurais, começam a emergir estratégias comportamentais 

que, em breve, irão moldar a identidade emocional, social e cultural do indivíduo, 

marcada pelo aumento significativo de pensamentos e comportamentos suicidas. 

Durante  esse  intervalo,  observa-se  um  aumento  significativo  da  vulnerabilidade 

psíquica, evidenciada por diversos transtornos mentais oriundos na infância (Kessler 

et al., 2005; Boeninger et al., 2010; Nock et al., 2013; Mastorci et al., 2024). 

Essa fase do desenvolvimento humano, marcada por intensas transformações 

cognitivas,  emocionais  e  sociais,  coincide  com  uma  elevação  preocupante  nos 

indicadores  de  autolesão,  especialmente  entre  adolescentes  do  sexo  feminino 

(Brager-Larsen et al., 2022) com um crescimento preocupante nos últimos anos. Esse 

comportamento tende a se configurar como uma estratégia de enfrentamento frente a 

estados  emocionais  de  elevada  intensidade,  cuja  elaboração  interna  ainda  se 

encontra em processo de maturação (Stänicke, 2021). 

Para o indivíduo em desenvolvimento, a prática da autolesão pode emergir 

como um recurso psíquico de enfrentamento diante de estados emocionais marcados 

pela  intensificação  de  afetos  negativos  e  pela  dificuldade  de  simbolização  do 



COIMBRA, VASCONCELOS DE DEUS, SOUZA / Autolesão

HumanÆ. Questões controversas do mundo contemporâneo, v, 20, n. 1 (2026). ISSN: 1517-7602
6

sofrimento (Stänicke, 2021). Nesse contexto, o ato autolesivo passa a representar 

uma tentativa de retomada momentânea do controle sobre si mesmo, funcionando 

como  estratégia  paliativa  frente  à  angústia  psíquica  que  se  impõe  de  maneira 

desarticulada. Embora amplamente abordada como mecanismo de regulação afetiva, 

a autolesão também desempenha uma função comunicativa, ao externalizar conflitos 

emocionais  e  relacionais  que  permanecem  inscritos  na  esfera  íntima  e 

frequentemente inacessível à elaboração consciente do adolescente (Stänicke, 2021).

A adolescência  é  concebida como um período de elevada vulnerabilidade 

psíquica,  caracterizado  por  uma  dinâmica  complexa  de  formação  identitária, 

sustentada por três eixos estruturantes do desenvolvimento. O primeiro refere-se ao 

afastamento gradual das figuras familiares primárias; o segundo, à construção de uma 

identidade  pessoal  em  relação  ao  sentimento  de  Integração  a  coletividades 

significativas; e o terceiro, à afirmação de uma posição subjetiva frente à identidade de 

gênero. Tais movimentos, interdependentes e dinâmicos, envolvem a interação entre 

aspectos psicológicos, relacionais, socioculturais e neurobiológicos, que modulam a 

maneira como o indivíduo elabora suas experiências e percepções. Embora esse 

processo esteja fortemente marcado pela cultura e pela herança histórico-familiar, é 

igualmente necessário reconhecer a influência dos fatores neurobiológicos. Nesse 

contexto,  fase  marcada  por  elevada  reatividade  emocional  e  maior  exposição  a 

situações estressoras, o eixo hipotálamo-hipófise-adrenocortical (HPA) exerce papel 

central na regulação das respostas fisiológicas e comportamentais ao estresse. Para o 

indivíduo em desenvolvimento, esse sistema atua na modulação das experiências 

adversas  vividas,  favorecendo  a  recuperação  da  homeostase  interna  diante  de 

eventos percebidos como ameaçadores ou desorganizadores (Kloet et al., 2008).

A  maturação  ainda  incompleta  desse  eixo  durante  a  adolescência  pode 

contribuir para uma resposta desproporcional ao estresse, evidências indicam seu 

possível envolvimento na patogênese da autolesão, o que destaca a importância de 

compreender suas funções no contexto da vulnerabilidade adolescente (Nater et al., 

2010). Outro fator neurobiológico importante é o desequilíbrio maturacional entre as 

áreas frontais do cérebro e o sistema mesolímbico, este último associado à motivação 

e à recompensa. Esse desequilíbrio pode contribuir para a compreensão do motivo 

pelo  qual  os  adolescentes  costumam  ter  uma  menor  percepção  das  possíveis 

consequências negativas de suas ações (Grandclerc et al., 2016). 
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A fisiopatologia  da  autolesão  está  associada  à  desregulação  de  múltiplos 

sistemas neurotransmissores, incluindo os sistemas dopaminérgico, serotoninérgico, 

glutamatérgico  e  GABAérgico,  além  de  alterações  estruturais  e  funcionais  nos 

circuitos fronto-límbico-estriatais. Essas disfunções comprometem processos cruciais 

como a regulação emocional, o processamento de recompensas e o controle inibitório, 

favorecendo o aparecimento e a manutenção do comportamento autolesivo (Zhang; 

Ibrahim;  Venetucci,  2025).  Além  disso,  fatores  específicos  do  desenvolvimento 

psicológico  também exercem influência  significativa,  como o  amadurecimento  da 

metacognição, entendida como a capacidade de refletir sobre os próprios processos 

mentais,  e  o  raciocínio  abstrato,  que  permite  isolar  propriedades  ou  funções 

específicas  de  um  objeto.  Embora  essas  capacidades  cognitivas  favoreçam  o 

surgimento de representações mentais mais complexas, como a concepção da própria 

morte,  os mecanismos de resposta cognitiva diante de ameaças ainda estão em 

processo  de  desenvolvimento.  Como  resultado,  prevalecem  estratégias  de 

enfrentamento mais primitivas e automáticas, como a ruminação e a catastrofização 

(Medrano et al.,  2016, Hallard, 2021).  Esses diversos fatores demonstram que a 

autolesão durante a adolescência não deve ser vista de maneira simplificada. Pelo 

contrário, é uma expressão complexa de dor emocional, que surge da interação entre 

vulnerabilidades  pessoais,  amadurecimento  neurobiológico  e  desenvolvimento 

cognitivo. 

Os  avanços  nas  pesquisas  em  neuroimagem  têm  proporcionado  novos 

entendimentos sobre as características cerebrais associadas a diversos transtornos 

psiquiátricos (Hu et al., 2024; Dall'Aglio et al., 2024). Essas investigações revelam que 

conexões anatômicas no cérebro podem ser identificadas por meio da direção e 

organização das fibras da substância branca, observadas pelas variações na difusão 

molecular (Tae et al.,  2018). A técnica de imagem por tensor de difusão (DTI) é 

frequentemente empregada em várias pesquisas e tem sido usada na avaliação de 

pacientes que se automutilam, indicando mudanças microestruturais relevantes (Hu et 

al., 2024; Xie et al., 2025). A anisotropia fracionada (AF), que avalia a integridade 

microestrutural dos feixes de fibras da substância branca cerebral, é a métrica usada 

no DTI. Essa medida fornece informações importantes sobre a organização estrutural 

da substância branca, pois indica não apenas o grau, mas também a direção da 

difusão  da  água  nos  tratos.  Valores  altos  de  AF  indicam  maior  alinhamento  e 
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integridade  das  fibras,  ao  passo  que  valores  baixos  podem  indicar  mudanças 

patológicas, como desorganização ou degeneração axonal (Tornifoglio et al., 2020).

Em um estudo recente, que utilizou DTI de alta resolução angular e análise 

estatística  espacial  baseada  em  rastreamento,  adultos  jovens  com  histórico  de 

autolesão e depressão apresentaram redução generalizada na AF. Essa diminuição 

afetou estruturas como a radiação talâmica anterior, o cíngulo, o fascículo uncinado, 

além  dos  fascículos  longitudinais  superior  e  inferior  em  ambos  os  hemisférios 

(Westlund et al., 2020). Outro estudo, também com base em DTI, demonstrou que 

adultos  com  transtorno  de  personalidade  borderline  e  histórico  de  autolesão 

apresentaram níveis reduzidos de AF no lobo frontal inferior (Grant et al.,  2007). 

Aponta Chen e colaboradores (2025), que as alterações na conectividade estrutural 

detectadas em diferentes áreas cerebrais neste estudo sugerem que adolescentes 

com  comportamento  de  autolesão  apresentam  padrões  atípicos  nas  regiões 

responsáveis  pelo  processamento  emocional,  quando  comparados  aos  controles 

saudáveis. Além disso, esses jovens apresentaram sintomas de ansiedade, sugerindo 

que as alterações na substância branca, particularmente nas ligações entre o sistema 

límbico e lóbulo pré-frontal, podem estar associadas não só à autolesão, mas também 

ao surgimento de sintomas ansiosos neste grupo.

 Esses resultados para os pesquisadores acima, fortalecem a evidência de 

mudanças  microestruturais  na  substância  branca  em  pacientes  que  apresentam 

comportamento  autolesivo.  Compreender  essa complexidade é  fundamental  para 

implementar intervenções que sejam mais empáticas, eficazes e embasadas, levando 

em conta tanto os elementos biológicos quanto às dimensões subjetivas relacionadas 

a esse comportamento.

3. VULNERABILIDADE EMOCIONAL E TRANSTORNOS PSIQUIATRICOS

Como explica Falcão (2021), a autolesão pode ser compreendida como um ato 

significativo e transformador, uma marca que estabelece uma ruptura e inaugura uma 

nova configuração psíquica no percurso do adolescente. No processo de construção 

da autonomia, o jovem vivencia a complexa tarefa de se desvincular simbolicamente 

da família, dos pais e do espaço doméstico, visando a ampliação dos vínculos sociais 

e  a  consolidação  de  novas  referências  externas.  Esse  movimento  exige  uma 
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elaboração  psíquica  delicada:  o  adolescente  busca  preservar  os  modelos 

internalizados ao mesmo tempo em que se distancia deles, construindo sua identidade 

a partir desse jogo dinâmico entre continuidade e ruptura. Nesse contexto, a autolesão 

emerge como uma expressão possível dessa transição subjetiva, revelando o esforço 

do sujeito em lidar com os desafios da separação e da formação de novos laços.

Adolescentes envolvidos em comportamentos autolesivos tendem a apresentar 

elevados níveis de desregulação emocional. Além disso, é possível supor que esses 

jovens enfrentam maiores dificuldades para controlar impulsos diante de situações de 

intenso  sofrimento  emocional  (Crowell  et  al.,  2012).  É  fundamental  considerar  a 

influência  do  contexto  pós-moderno,  fortemente  mediado  pela  tecnologia,  no 

desenvolvimento  emocional  dos  adolescentes.  Nesse  cenário,  a  construção  da 

identidade passa a se apoiar em elementos externos, transitórios e inesgotáveis, 

dificultando a consolidação de uma identidade pessoal estável e autêntica (Martínez e 

Blanc, 2015). Essa fragilidade da identidade pessoal compromete o desenvolvimento 

de estratégias eficazes de regulação emocional. Paralelamente, uma crescente base 

de evidências tem associado o uso excessivo de mídias digitais a uma série de 

desfechos adversos nos âmbitos físico, psicológico, social e neurológico (Lissack, 

2018). Do ponto de vista físico, destacam-se distúrbios do sono, hiperativação do 

sistema nervoso simpático e alterações na secreção de cortisol (Lissack, 2018). Em 

relação aos efeitos psiconeurológicos, parece haver um padrão de comportamento 

ansiogênico semelhante ao que ocorre em quadros de dependência, nos quais há 

ativação excessiva dos circuitos cerebrais de recompensa e dificuldade de controle 

sobre o uso. Esse padrão se assemelha ao visto em distúrbios ligados à dependência, 

como o consumo compulsivo de substâncias ou comportamentos, incluindo o uso 

problemático de mídias digitais. Também se nota uma redução na capacidade de 

enfrentamento  social,  o  que agrava  ainda  mais  a  vulnerabilidade emocional  dos 

adolescentes (Marino et al., 2020). 

 Estudos apontam uma correlação bidirecional entre o uso problemático das 

mídias sociais e a regulação emocional (Marino et al., 2018; Restrepo et al., 2020). 

Jovens com maior instabilidade emocional tendem a utilizar essas plataformas para 

ajustar o humor, buscar conforto ou lidar com emoções negativas, o que os torna mais 

inclinados a padrões de uso prejudiciais (Marino et al.,  2020). Uma revisão atual 

revelou que o controle tem um impacto significativo no comportamento de autolesão 
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em jovens. Os jovens procuram alcançar controle em contextos e situações em que se 

sentem descontrolados. Quando esse controle não é possível de ser alcançado ou 

mantido, eles recorrem à autolesão, um comportamento que conseguem controlar. 

Para enfrentar o aumento da autolesão entre os jovens, pode ser benéfico oferecer a 

eles o conhecimento e as competências necessárias para administrar suas emoções e 

comportamentos em situações de incerteza. Também pode ser benéfico capacitar sua 

rede de familiares e amigos com as ferramentas necessárias para oferecer o suporte 

adequado aos jovens que praticam autolesão (Rheinberger et al., 2025). Diante disso, 

compreender  a  adolescência  como uma janela  sensível  para  o  desenvolvimento 

emocional reforça a urgência de implementar ações preventivas e estratégias de 

promoção do bem-estar psíquico desde cedo.

O  comportamento  de  autolesão  durante  a  adolescência  está  fortemente 

associado a diversos transtornos de saúde mental, incluindo depressão, ansiedade e 

uso abusivo de substâncias (Borschmann et al., 2017; Lim et al., 2020). Além disso, 

esse  comportamento  está  relacionado  a  um  risco  aumentado  de  prejuízos  no 

desempenho  educacional  e  na  trajetória  profissional  futura  (Mars  et  al.,  2014; 

Borschmann et al.,  2017).  Segundo Reichl e Kaess (2021) a autolesão pode ser 

compreendida como um marcador de risco observável, útil para a detecção precoce 

da sintomatologia do transtorno de personalidade borderline durante a adolescência, 

uma vez que a instabilidade emocional é uma característica desse transtorno que 

contribui para a manutenção da autolesão e eleva o risco de comportamentos suicidas 

entre os indivíduos diagnosticados. Além disso, ela constitui um sintoma característico 

do transtorno de personalidade borderline, sendo possível supor que traços centrais 

do  transtorno  como  instabilidade  afetiva,  distúrbios  de  identidade  e  dificuldades 

interpessoais antecedem e interagem com a autolesão c. A autolesão também pode 

ser considerada um foco importante dentro dos programas terapêuticos voltados ao 

tratamento do transtorno de personalidade borderline (Reichl e Kaess, 2021). 

Além das dificuldades cotidianas enfrentadas pelos adolescentes participantes 

do estudo realizado por Chen e colaboradores (2020),  questões relacionadas ao 

humor, especialmente o humor depressivo, mostraram-se como fatores significativos 

na manifestação dos comportamentos de autolesão. Diante disso, recomenda-se que 

os sintomas depressivos sejam abordados prioritariamente no processo terapêutico, 

como estratégia para reduzir a frequência da autolesão não fatal entre adolescentes, 
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devido à constante vivência de experiências dolorosas, indivíduos com depressão 

podem enxergar a realidade de maneira negativa e distorcida. A partir da chamada 

tríade cognitiva, elas começam a acreditar que não têm valor, que o mundo ao seu 

redor é hostil e que o futuro não reserva esperança (Beck et al., 2012). 

Lim et  al.  (2020)  apontam a esquizofrenia  como uma condição clínica  de 

relevância significativa na etiologia dos comportamentos autolesivos, evidenciando 

seu  papel  na  compreensão  dos  fatores  subjacentes  que  contribuem  para  essa 

expressão psicopatológica. Além disso, o TDM e o TDAH também se destacam como 

como  distúrbios  psicopatológicos  com  impacto  relevante  na  predisposição  à 

autolesão.  Níveis  elevados de impulsividade estão especialmente relacionados a 

indivíduos com esquizofrenia que possuem antecedentes clínicos de tentativas de 

suicídio e comportamentos autolesivos sem intenção suicida (Mork et al., 2013). A 

identificação  precoce  e  o  tratamento  adequado  dos  sintomas  centrais  dessas 

condições, como os sintomas psicóticos e a impulsividade, podem trazer benefícios 

significativos  para  adolescentes  que  apresentam  comportamentos  de  autolesão, 

contribuindo para a redução desses episódios e para a melhoria do bem-estar geral 

dos pacientes. 

O TDAH está associado à autolesão durante a adolescência e o início da idade 

adulta,  especialmente  entre  as  mulheres  (Meza,  Owens  e  Hinshaw,  2020).  A 

impulsividade tem sido apontada como um fator relevante na elevação do risco de 

comportamentos autolesivos e suicidas em indivíduos com TDAH (James, Lai e Dahl, 

2004; Fitzgerald et al., 2019), sugerindo que esses indivíduos são mais propensos a 

agir de forma impulsiva, sem considerar plenamente as possíveis consequências de 

seus  pensamentos  ou  ações.  Durante  o  início  da  adolescência,  a  busca  por 

experiências novas, excitantes ou de risco está fortemente associada ao surgimento 

da autolesão e as dificuldades relacionadas ao planejamento e à capacidade de 

antecipar consequências têm sido ligadas à persistência desses comportamentos ao 

longo do tempo (Lockwood et  al.,  2020).  Adolescentes com TDAH que praticam 

autolesão  também  costumam  apresentar  sintomas  associados  ao  transtorno  de 

conduta.  Nesses  casos,  a  impulsividade  é  considerada  uma  vulnerabilidade 

compartilhada e predisponente para ambos os quadros clínicos (Beauchaine, Hinshaw 

e Pang, 2010).
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A  autolesão  é  frequente  e  duradoura  no  TEA,  e  os  impactos  deste 

comportamento são extremamente danosos tanto para o indivíduo quanto para seus 

familiares. Assim, esse padrão comportamental permanece como uma manifestação 

de grande relevância clínica no autismo (Steenfeldt-Kristensen, Jones e Richards, 

2020). Adolescentes com TEA demonstram maior propensão à autolesão como forma 

de estabelecer distanciamento ou barreiras nas interações sociais.  Essa conduta 

também pode  servir  para  aliviar  estados  emocionais  intensos,  como  ansiedade, 

frustração e raiva (Massaguer-Bardaji; Grau-Touriño; Gómez-Hinojosa, 2024).

4.  TERAPIA COMPORTAMENTAL DIALÉTICA PARA ADOLESCENTES QUE SE 

AUTOLESIONAM

A Terapia Comportamental Dialética  (DBT) segundo Rathus e Milles (2022) 

tem se mostrado uma abordagem eficaz para lidar com a complexidade emocional que 

caracteriza muitos adolescentes. Essa metodologia reconhece que comportamentos 

como  ideação  suicida,  autolesão,  envolvimento  em  práticas  sexuais  de  risco, 

distúrbios alimentares, uso de substâncias e consumo abusivo de álcool são, em 

grande  parte,  manifestações  de  uma  desregulação  emocional  profunda.  Mesmo 

condutas  menos  intensas  como  ingestão  ocasional  de  álcool,  sinais  leves  de 

autolesão, explosões de raiva, evasão escolar e instabilidade nos relacionamentos, 

são  compreendidas  pela  DBT  como  tentativas  de  manejar  emoções  intensas  e 

desorganizadas. 

Segundo Kothgassner (2021), a DBT-A é voltada tanto para o adolescente 

quanto para sua família. Normalmente, os adolescentes permanecem no ambiente 

onde desenvolveram seus padrões disfuncionais e, por isso, as famílias são incluídas 

no processo terapêutico para tratar comportamentos inválidos no ambiente em que 

vivem,  essa  perspectiva  potencializa  habilidades  e  reduz  comportamentos 

desadaptativos ao tratar do repertório comportamental e comunicativo do jovem e dos 

responsáveis. Segundo os autores Rathus e Miller (2022), a DBT parte do princípio de 

que  a  desregulação emocional  é  a  raiz  de  múltiplas  formas de desorganização: 

interpessoal,  comportamental,  cognitiva  e  identitária.  Nesse  contexto,  os 

comportamentos problemáticos na adolescência são influenciados por dois elementos 

centrais: a ausência de habilidades de autorregulação, tolerância ao sofrimento e 
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interação social eficaz; e a presença de fatores ambientais e pessoais que dificultam a 

aplicação dessas habilidades, mesmo quando já adquiridas.

Uma das estratégias empregadas na DBT-A é o Mindfulness, uma prática que 

auxilia os adolescentes a se auto conhecerem ao se tornarem mais cientes de seus 

pensamentos e sentimentos. Isso pode contribuir para a redução do estresse, melhora 

da saúde física e da qualidade do sono, e também ser eficaz no enfrentamento de 

questões emocionais, como ansiedade, raiva e depressão (Dijk, 2025). Para enfrentar 

esses  desafios,  a  DBT propõe  uma intervenção  estruturada  que  visa:  Capacitar 

adolescentes e suas famílias por meio do ensino de habilidades específicas, como 

regulação  emocional,  atenção  plena  (mindfulness),  comunicação  assertiva  e 

estratégias para lidar com o sofrimento; Organizar o ambiente terapêutico e familiar de 

forma a reforçar o uso adequado dessas habilidades; Estimular a motivação dos 

jovens  para  substituir  padrões  disfuncionais  por  respostas  mais  adaptativas, 

identificando os fatores que perpetuam comportamentos prejudiciais;  Promover a 

transferência  das  habilidades  aprendidas  para  contextos  reais  da  vida  cotidiana; 

Oferecer  suporte  contínuo  aos  profissionais  que  atuam  com  adolescentes  em 

situações de alta complexidade (Rathus e Miller, 2022)

No  contexto  da  DBT,  Dijk  (2025)  descreve  três  modos  distintos  de 

funcionamento mental. O primeiro é denominado mente racional, caracterizado pela 

predominância do pensamento lógico, analítico e voltado à resolução objetiva de 

problemas.  O  segundo,  conhecido  como  mente  emocional,  refere-se  ao  estado 

psíquico em que os afetos se intensificam a ponto de se sobrepor à razão, conduzindo 

o indivíduo a agir de maneira impulsiva e a mente sábia representa uma síntese 

equilibrada entre cognição e emoção, operando como instância integradora na tomada 

de decisões, sem que um aspecto se sobreponha ao outro. 

É essencial  que o jovem que se autolesiona comece a refletir  sobre seus 

padrões de pensamento, pois isso o ajudará a “orquestrar” suas emoções de maneira 

mais homeostática, trazendo mudanças benéficas significativas para sua vida. De 

acordo com Dijk (2025), a dificuldade em superar situações de crise sem agravá-las 

decorre,  em  grande  medida,  da  ausência  de  planejamento  prévio.  Nessas 

circunstâncias, tende-se a recorrer a estratégias antigas, cômodas e, frequentemente, 

prejudiciais de enfrentamento emocional. A proposta da autora, fundamentada nos 

princípios  da  DBT,  enfatiza  a  importância  da  autorregulação  e  da  elaboração 
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consciente de um repertório de habilidades voltadas à sobrevivência emocional em 

momentos críticos. Com o uso contínuo dessas competências ao longo do tempo, 

observa-se uma redução significativa na incidência de crises,  resultado da maior 

capacidade individual de lidar com o estresse e com emoções desconfortáveis. 

CONSIDERAÇÕES 

A  adolescência  representa  um  período  singular,  moldado  por  intensas 

transformações  cognitivas  e  emocionais,  que  tornam  essa  fase  especialmente 

vulnerável ao surgimento de questões de saúde mental. Identificar a autolesão como 

um indicativo de diversas origens requer uma resposta unificada, fundamentada em 

saberes neurobiológicos e psicológicos. Nesse contexto, compreendê-la como um 

fenômeno complexo é essencial para prática clínica terapêutica utilizar a DBT-A, que 

têm demonstrado resultados promissores na redução desses comportamentos. O 

envolvimento  da  família,  o  fortalecimento  da  autorregulação  emocional  e  o 

desenvolvimento da mente são elementos cruciais desse processo transformador, 

capazes de influenciar positivamente o curso da vida dos adolescentes. A persistência 

da desregulação emocional é frequentemente associada à exposição prolongada a 

ambientes  invalidantes,  nos  quais  as  experiências  subjetivas  dos  jovens  são 

ignoradas  ou  desvalorizadas.  Por  isso,  a  DBT  não  se  limita  ao  tratamento  de 

transtornos graves, podendo ser aplicada em contextos escolares e clínicos como 

estratégia preventiva, também com adolescentes que apresentam sinais iniciais de 

sofrimento psíquico como dificuldades escolares,  problemas de atenção,  tristeza, 

ansiedade  ou  conflitos  familiares,  jovens  com  transtornos  emocionais  e 

comportamentais  significativos,  a  DBT  é  incorporada  como  parte  de  um  plano 

terapêutico  intensivo,  em  ambientes  ambulatoriais,  hospitalares,  residenciais  ou 

socioeducativos. A DBT oferece uma estrutura abrangente e adaptável para promover 

o desenvolvimento emocional saudável na adolescência, atuando tanto na prevenção 

quanto no tratamento de comportamentos disfuncionais, e fortalecendo a capacidade 

dos jovens de lidar com os desafios da vida de forma mais equilibrada e consciente.

A pesquisa realizada corrobora com os achados de autores como Rathus e 

Milles, que destacam a importância de compreender a adolescência como uma fase 

de vulnerabilidade e potencial, na qual intervenções precoces e integradas como a 
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DBT-A, podem promover mudanças significativas no desenvolvimento emocional e na 

qualidade de vida dos jovens, oferecendo uma estrutura abrangente e adaptável para 

promover o desenvolvimento emocional saudável na adolescência, atuando tanto na 

prevenção quanto no tratamento de comportamentos disfuncionais, e fortalecendo a 

capacidade dos jovens de lidar com os desafios da vida de forma mais equilibrada e 

consciente.  Ainda  assim,  torna-se  necessário  que  novas  pesquisas  sejam 

continuamente desenvolvidas, com o intuito de aprofundar o entendimento sobre esse 

fenômeno e aprimorar  as estratégias de intervenção,  oferecendo respostas mais 

sensíveis e eficazes às necessidades da adolescência.
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